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UMA PALAVRA PRELIMINAR

Roma, de 5 a 15 de maio de 2025: Na manhã de 5 de maio, 
deveria embarcar num voo de Munique para Dublin (Irlanda), 

de Chicago, a realizar-se na Abadia de Kylemore (Condado de 
Galway). Clemens Sedmak, professor de Ética Social na Keough 

doze conferencistas de oito países — um círculo restrito que, ao 
longo de quatro dias, se dedicaria à troca de ideias sobre o tema 
«Sabedoria e rutura». Sedmak publicara, poucas semanas antes, 
o livro Quando o impensável acontece, com Sedmak o subtítulo 
Pensamento interrompido e imaginação teológica (Wenn das 
Unvorstellbare geschieht, Subtítulo: Durchbrochenes Denken und 
theologische Vorstellungskraft,

-
veu profundamente. A minha intervenção no seminário teria por 
base a interrupção radical na minha vida, relatada em Cruzado — 
A minha vida com o diagnóstico de cancro (Durchkreuzt – Mein 
Leben mit der Diagnose Krebs, Innsbruck, 2019). De 9 a 18 de 
maio, deveria estar na Turquia — pela primeira vez na minha vida 
— como acompanhante teológico de um grupo que, partindo de 
Istambul, percorreria a região ocidental do país com o intuito de 

onde, há exatamente 1700 anos, em maio/junho de 325 d. C., 
se realizou o primeiro Concílio Ecuménico, convocado pelo 
Imperador Constantino. Para mim, esta viagem seria o fecho de 
um ciclo, ligado ao ensaio que publiquei em março por ocasião do 
referido jubileu conciliar: [em português, tradução livre: Crer em 
Jesus — Como fórmulas antigas se tornam novamente vivas] Jesus 
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glauben – Wie alte Formeln wieder lebendig werden
2025). Em 20 de maio, depois de 25 anos a viver em Munique, 
mudaria de residência para Viena.

As coisas não aconteceram como previsto. O Bispo de Roma 
faleceu na segunda-feira de Páscoa. Em vez de seguir para 
Dublin, embarquei na manhã de 5 de maio com destino a Roma 
— três dias depois da Missa de exéquias do Papa Francisco. Com 

Zweites Deutsches 
Fernsehen (ZDF) a entrada dos cardeais no Conclave, no dia 7 de 
maio. Até a comunidade do TikTok se deu conta: Roma fervilhava 
de movimento, de peregrinos, de rumores e especulações. Quando 
regressei a casa, em 15 de maio, já lá iam oito dias desde que o 
cardeal norte-americano Robert Francis Prevost fora eleito como 
Leão XIV. Uma verdadeira surpresa!

O seu nome tinha sido mencionado nos bastidores da eleição 

Uma amiga, a teóloga Barbara Krenn, responsável pelo departa-
mento principal de «Religião e Ética» da televisão austríaca (ORF), 
em Viena, manifestara esperança em Prevost — embora esperasse 
que assumisse o nome de Paulo VII. O cardeal Christoph Schönborn, 
que, aos 80 anos, já não integrava o colégio de eleitores, participou 
no pré-Conclave, mas regressou depois a Viena. Em entrevistas, 
declarou: «Sinto uma grande alegria — no íntimo, apostava nele.» 
Segundo Schönborn, o novo Papa foi «uma escolha acertada».

na manhã do dia anterior ao início do Conclave, estive diante do 
túmulo de Francisco, em Santa Maria Maior, rezando por uma boa 
escolha; e quando, no jardim da comunidade jesuíta de São Pedro 
Canísio — a apenas quinhentos metros em linha reta da Basílica 

8 de maio, o cortinado se abriu. Foi então que o padre Miro, um 
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confrade polaco, foi o primeiro a saber quem ali apareceria, apesar 
de a rede móvel ter colapsado: «Prevost, Leão XIV.»

Diante do túmulo de Francisco, pude despedir-me de alguém 

quem escrevi dois livros. O primeiro, por ocasião do quinto ani-
versário da sua eleição: O Papa evangélico – Francisco cumpre 
o que promete? (Der evangelische Papst – Hält Franziskus, was 
er verspricht?, Munique, 2018); o segundo, um ano depois, em 
coautoria com o teólogo pastoral vienense Paul Michael Zulehner: 
O Reformador, com o subtítulo Aprender com o Papa Francisco 
– um apelo (Der Reformer; subtítulo: Von Papst Franziskus ler-
nen – ein Appell , 
repentina — menos de vinte e quatro horas depois de, com voz 
enfraquecida e visivelmente debilitado, ter concedido pela última 
vez a bênção Urbi et Orbi e de ter atravessado a Praça de São 
Pedro num veículo aberto. Só no outono, depois de um período 
sabático, tencionava retomar o manuscrito em que trabalhava. 
Agora, de forma inesperada, vi-me forçado a continuar e a con-
cluir o livro a passos largos. Tudo diferente do que imaginara.

ainda há pouca informação disponível. Surge no início de um novo 

-
mente um sucessor de Pedro — o 267.º Papa. A Sé Apostólica já 
não está vacante. As suas primeiras palavras, os seus primeiros 
discursos e decisões deixaram uma impressão promissora. E tam-
bém o seu nome, tal como o de Francisco em 2013, aponta para 
um verdadeiro programa: Leão XIV.

Roma – Munique – Viena, 16 de maio de 2025
Andreas R. Batlogg SJ
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